S.
[image: image1.png]


R.
MINISTÉRIO    DA    EDUCAÇÃO

DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE

Agrupamento Vertical de Escolas de Barroselas
ESCOLA EB 2,3/S DE BARROSELAS

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
O nível de instrução e de qualificação profissional da população portuguesa ainda é bastante baixo, o que tem constituído um grande obstáculo quer para a execução de estratégias que visem uma maior modernização do país, quer para o aumento da produtividade.

Esta situação está relacionada como insucesso e abandono escolar. A nível da União Europeia, Portugal lidera o abandono depois da escolaridade obrigatória (chega aos 20% - Válter Lemos Jornal de Notícias de 7 de Janeiro de 2007). Quanto ao abandono antes da conclusão da escolaridade obrigatória, no terceiro ciclo verificam-se ainda percentagens muito elevadas.

O insucesso escolar deve-se a vários factores entre os quais salientamos: a existência de currículos demasiado extensos e turmas com excessivo número de alunos, obriga a que muitas vezes o professor se preocupe mais em cumprir o programa do que com a evolução da aprendizagem dos alunos. Os alunos com mais dificuldades vão ficando para trás. As escolas nem sempre se encontram equipadas e com espaços disponíveis para que os alunos possam estudar e esclarecer dúvidas nos tempos livres. Apesar da existência de planos de acompanhamento individual para alunos que apresentam mais dificuldades estes nem sempre resultam, porque estes alunos nem sempre estão motivados para estudar. Em relação ao ensino secundário, somente 25% dos alunos concluem a sua formação secundária ao fim de três anos. A percentagem de alunos que não conclui o secundário em três anos é elevada e a maior parte acaba por abandonar a escola e ir para o mercado de trabalho sem qualquer formação profissional. Este abandono está relacionado com as poucas expectativas de emprego após um curso superior. Ao mesmo tempo, as empresas queixam-se da falta de técnicos intermédios e, o mercado de trabalho é inundado todos os anos com licenciados que vão para o desemprego. 
Como incutir nos alunos o gosto pela escola e pela aprendizagem?

O gosto pela escola deve ser incentivado tanto em casa, como na própria escola, mas nem sempre isto acontece. As baixas expectativas para o futuro dos seus filhos, aliada a baixos rendimentos económicos faz com que muitas vezes estes sejam obrigados a abandonar a escola aos 15 anos para irem trabalhar com os pais. Por seu turno, também na própria escola, apesar da existência de ofertas lúdico-formativas, como são os clubes temáticos e/ou outras actividades de enriquecimento curricular,  os respectivos horários de funcionamento não permitem a frequência assídua e participada dos alunos interessados, porquanto se levantam diversos óbices tais como: horário dos transportes escolares incompatíveis com a participação nos referidos clubes; aulas de apoio que entretanto surgem, e inviabilizam a participação dos alunos nessas actividades; horários dos alunos incompatíveis com os horários de funcionamento dos diversos clubes, etc. 
Por conseguinte, uma reformulação dos horários lectivos seria a solução mais viável no sentido de intercalar a componente académica demasiado cognitiva e enciclopédica com as referidas actividades, reservando-lhes por exemplo, um espaço cativo nos horários tanto de alunos quanto de professores, antes das hora de almoço durante os cinco dias semanais. Só desta forma, a oferta destas actividades na escola, possibilitaria o acesso democrático a todos os alunos interessados, sendo que, eles próprios poderiam optar pelas áreas de expressão condizentes com as suas expectativas e/ou motivações. Esta proposta funcionaria, como uma “mola” propulsora de motivação, que criaria nos alunos com certeza uma concepção de escola bem diferente: não exclusivamente virada para a componente cognitiva como a que actualmente têm.  

Por sua vez, também a oferta de cursos profissionais de vários níveis nos parece uma solução viável para motivar os alunos que não pretendem prosseguir estudos, a adquirir as competências necessárias para ingresso no mercado de trabalho que mais lhes aprouver. Só assim é possível qualificar a mão-de-obra, condição sine qua non no tão apregoado incremento da produtividade, para em contrapartida obterem um melhor nível de vida.
Assim recomendamos 2 medidas:

1- Ofertas lúdico-formativas que motivem o gosto pela formação pessoal e profissional a funcionarem em horário cativo que intercale a componente académica com a de lazer.

2- Implementar a oferta de cursos profissionais de diversos níveis nas escolas do 3º ciclo e secundário que compatibilize as expectativas dos alunos com as necessidades do mercado de trabalho da comunidade educativa em que se localizam, independentemente da rede escolar e/ou situação geográfica.
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